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Utilizar meia limpa, de 

algodão, e se possível 

de cor clara, com a 

costura de dentro para 

fora ou, de preferên-

cia, sem costura. Não 

utilizar meia apertada 

e acima do joelho. 

Evite cortar as unhas e tirar cutículas em casa. Pro-

cure um pro-

fissional espe-

cializado. O 

corte das 

unhas deve 

ser realizado 

com uma  

tesoura sem ponta, em linha reta, lixar as unhas e 

sempre respeitar o formato delas.  

Nunca tentar desencravar as unhas. Calos e calosi-

dades devem ser 

avaliados pela equi-

pe de saúde, não 

utilizar substâncias 

químicas, emplastros 

ou cortá-los, na ten-

tativa de removê-

los. 
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CUIDE DOS SEUS PÉS, 

ELES SÃO SEUS GUIAS! 
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Em caso de dúvidas, procurar a 

Unidade Básica de Saúde  

(UBS) mais próxima. 

Na presença de feridas, bolhas 

e/ou machucados procurar o 

enfermeiro ou médico referen-

ciado. 
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1. Alimentação saudável: 

 Faça no mínimo 5 re-

feições por dia: café da 

manhã, lanche, almo-

ço , lanche e jantar. 

2. Exercício Físico 

Pratique pelo menos 30 

minutos  de atividade física 

(leve ou moderada) todos 

os dias. De preferência por 

atividade que te faça bem, 

como caminhada, dançar, ir a academia entre outros. 

3. Medicação 

Tome a medicação 

certa, na hora certa, 

conforme prescrito. 

    4. Monitoramento 

Faça as ponta de dedo como 

orientado pelo seu médico.

5. Autocuidado com os pés 

A inspeção deve ser 

realizada todos os 

dias em busca de 

sinais ou feridas nos 

pés. 

Cuidado com 

água quente de-

mais, de preferên-

cia por morna a 

fria, afim de evitar 

queimaduras. 

Utilize uma toa-

lha específica 

para enxugar os 

pés. Não esque-

ça de enxugar 

entre os vãos 

dos dedos.  

Não deixe os pés 

de molho, nem faça 

escalda nos pés, 

pois isso pode resse-

car os pés e promo-

ver rachaduras. 

Não aplique creme entre 

os dedos dos pés, pois 

pode promover o apare-

cimento de feridas. Evite 

passar o creme em ma-

chucados e feridas aber-

tas.   

Inspecione e palpe o 

interior dos calçados 

diariamente, à procura 

de insetos e/ou sujida-

des que possam machu-

car. Evite andar descalço dentro e fora de casa.  

 

O sapato adequado 

deve ser confortável, 

ajustado ao pé, revesti-

do de material macio, 

que não aperte, sem 

costura grosseiras, pre-

ferencialmente com solado reforçado que previna a 

perfuração. 

Título principal interno 
5 Passos para o tratamento adequado: 


